
 

DISCIPLINA: Etnobiologia Evolutiva: aspectos teóricos e analíticos  

CÓDIGO: XXXX 

NATUREZA DA DISCIPLINA: Obrigatória (    )   Optativa (  X  ) 

Docente responsável: Prof. Dr. Washington Soares Ferreira Júnior (UPE), Prof. 

Dr. Thiago Gonçalves Souza (UFRPE), Prof. Dr. Ulysses Paulino de Albuquerque 

(UFPE) 

CARGA-HORÁRIA: 60h 

EMENTA:  Conhecimentos e práticas humanas associadas com a biota, em 

uma perspectiva ecológica e evolutiva,  considerando causas próximas 

(ontogenia e mecanismo) e distantes (filogenia e função). Evolução humana. 

Ecologia humana comportamental. Ecologia Evolutiva. Teoria da Construção 

de Nicho. Transmissão Cultural. Resiliência e adaptação. Evolução cultural. 

Filogenias. Modelos evolutivos (Browniano, Ornstein-Uhlenbeck, Early Burst). 

Sinal filogenético. Métodos filogenéticos comparativos. Mínimos quadrados 

generalizados filogenéticos (PGLS).  Estimativas de caracteres ancestrais. 

CONTEÚDO TEÓRICO 

1. O que é etnobiologia evolutiva?  

2. Conceitos-chave: Mente naturalista, aprendizado preparado e 

atração cultural  

3. Conceitos-chave: Percepção da Natureza  

4. Conceitos-chave: Transmissão social e evolução cultural; traços 

bioculturais 

5. Conceitos-chave: Evolução biocultural: domesticação, construção de 

nicho ecológico e cultural 

6. Incorporação e uso diferencial de espécies em sistemas 

socioecológicos 

7. Transmissão social de informações bioculturais: vieses de transmissão e 

traços bioculturais mal adaptados 

8. Resiliência e adaptação em sistemas socioecológicos 

9. A origem do uso de plantas medicinais e alimentícias pelos humanos – 

evolução e ecologia química 

10. Teoria socioecológica da maximização: conceitos básicos e modelos. 

11. Métodos: Árvore filogenética e sinal filogenético 



12. Modelos evolutivos 

13. Introdução aos métodos filogenéticos comparativos 

14. Mínimos quadrados generalizados filogenéticos e estimativas de 

caracteres ancestrais. 

AVALIAÇÃO: os discentes serão avaliados com base em sua participação e 

desempenho em aula, trabalhos enviados para casa (ou atividades 

assíncronas) e elaboração de projeto. Docentes externos serão convidados 

para participar da disciplina e discutir aspectos teóricos e analíticos dos 

projetos dos discentes.    
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